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Excelências, 
Excelência Presidente da República de Moçambique 
Excelência Primeiro-ministro da República do Ruanda  
Distintos Membros do Congresso dos Estados Unidos da 
América, Distintos Convidados 
Senhoras e Senhores, 
 

Permitam-me, antes de mais, apresentar os cumprimentos de Sua 

Excelência, João Manuel Gonçalves Lourenço, Presidente da 

República de Angola e expressar a nossa sincera gratidão à 

Fundação Internacional de Conservação Caucus - “ICCF”, 

pelo convite e pelo trabalho notável que vem realizando em prol 

da manutenção dos ecossistemas e da biodiversidade a nível 

global.  

 

Excelências, 

A riqueza natural de Angola integra vastos biomas, incluindo a 

floresta tropical do Maiombe que faz parte do complexo da 

bacia do Congo, florestas do Miombo e savanas. O país com 

1 650 km de litoral possui uma riqueza de recursos haliêuticos e 

zonas costeiras de mangais. Integra belezas naturais em 

importantes bacias hidrográficas que nascem na Torre de água, no 

planalto central de Angola, tais como o Zambeze, Cuanza Congo e 

Okavango, este último com drenagem para o Delta do Okavango, 

tornando-o num vital "reservatório natural de água doce” para 

o continente. O potencial de recursos naturais de Angola constitui 

um património com oportunidades para os desafios e dinâmicas 

que sustentam a protecção ambiental necessária ao 

desenvolvimento sustentável. 
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Excelências 

Esforços empreendidos pelo Governo angolano e parceiros levaram 

a recuperação de 14 Áreas de Conservação, criação de 3 novos 

Parques Nacionais, aumentando o percentual das áreas 

protegidas de 6,6 para 13. 

Estamos orientados para a criação de áreas marinhas protegidas e 

de novas áreas terrestres de Conservação com base em novos 

paradigmas, de acordo ao Programa da UNESCO - Homem e a 

Biosfera o que levou a classificação da primeira reserva, 

denominada “Reserva da Biosfera Quiçama. 

Angola reafirma, assim, o seu empenho na conjugação de esforços, 

com todos os parceiros – públicos e privados, na capacitação da 

juventude, aproveitando a oportunidade das tecnologias, ciência e 

inovação, no reforço de competências para transformar a 

riqueza natural em motor de desenvolvimento sustentável.  

 

Excelências, 

No quadro da Presidência” pro tempore” da União Africana, Sua 

Excelência João Manuel Gonçalves Lourenço, Presidente da 

República de Angola tem reafirmado o empenho na projecção da 

agenda africana 2023-2030 para a Biodiversidade. 

Angola apoia com firmeza a “Africa Keystone Protected Area 

Partnership”, uma iniciativa que pode tornar-se num verdadeiro 

catalisador de soluções africanas para desafios globais. 

 



 

4 

Excelências, 

Agradecemos o Governo dos Estados Unidos da América pelo apoio 

no fortalecimento de parcerias nos diferentes domínios, destaque 

para o Corredor do Lobito, uma importante infra-estrutura 

logística que liga o Porto angolano do Lobito ao interior do 

continente incluindo países como a Zâmbia e República 

Democrática do Congo aos mercados globais, tornando-a numa 

plataforma inovadora e de valor único. 

 

Excelências,  

Neste ano em que Angola celebra os 50 anos da sua 

Independência, considerando que a biodiversidade é a base 

da nossa prosperidade comum, reafirmamos, uma vez mais, o 

nosso convite aos Parceiros de Cooperação e 

Desenvolvimento, dos Estados Unidos da América interessados 

em investir na República de Angola, para em conjunto, darmos o 

nosso contributo para o desenvolvimento sustentável e criação 

de bem-estar para os nossos povos e para o mundo. 

 

Acreditamos que esta parceria estratégica com o “ICCF”, que foi já 

bem-sucedida com o impulso dado ao Parque Nacional do Iona, 

poderá buscar o equilíbrio entre a necessidade e a ambição justa e 

legítima de exploração dos recursos naturais para financiar o 

desenvolvimento, mas por outro lado de o fazer de forma racional, 

à luz das preocupações ambientais globais, salvaguardando o 

usufruto às gerações futuras, a estabilidade, a paz e a manutenção 

da vida no planeta. 

Muito obrigada pela atenção! 


